MOÇÃO Nº 60, DE 2017



Com o maior número de casos em humanos desde 1980, o surto de febre amarela que atingiu o país neste ano tem também outro recorde: é o que mais teve episódio de adoecimento e morte de macacos desde 1999.  



De acordo com dados fornecidos pelo Ministério da Saúde em quase todos os casos com sintomas demonstrados a partir de 1º de dezembro de 2016 e as ocorrências confirmadas até 31(trinta e um) de maio deste ano, constatou o local provável de infecção como sendo a Região Sudeste, segundo a pesquisa houve 642 epizootias (termo usado para definir essas ocorrências em primatas) em todo o Brasil e 792 casos confirmados em humanos.



Tal cenário – o maior surto de febre amarela das últimas décadas, vitimando humanos e primatas –, associado à desinformação, propiciou um desenlace trágico: o assassinato de macacos, na tentativa equivocada de erradicar a doença.



Motivados pela desinformação, moradores de várias cidades brasileiras passaram a matar macacos, achando que isso ajudaria a combater a doença. 



No entanto, o comportamento destes moradores é considerado crime ambiental tipificado pelo Art. 29 da Lei n° 9.605/98.



Ademais, segundo os biólogos, os macacos são como anjos da guarda, quando se trata de febre amarela. A presença de animais mortos pela doença é um alerta para as autoridades de saúde de que a população que reside no local se encontra em situação de risco. Sem os macacos, os casos de febre amarela só vão ser descobertos quando as pessoas apresentarem os sintomas da doença.



Diante do exposto, podemos concluir que este problema não é exclusividade do âmbito da Saúde, sendo também um problema ambiental.   



Outrossim, é urgente uma campanha de educação ambiental para proteger os primatas, para que assim possamos conscientizar a população de que estes não são vetores da febre amarela e têm um papel essencial para o controle da doença.



Em razão dos argumentos apresentados, com absoluta convicção, julgamos oportuno que esta Casa de Leis formule a seguinte moção:



A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO apela para o Excelentíssimo Senhor Presidente da República, a fim de que determine ao Ministério do Meio Ambiente a elaboração de estudos e a adoção de providências para a instituição de uma campanha nacional com o intuito de  conscientizar a população de que os primatas não são vetores da febre amarela e têm um papel essencial para o controle da doença.

Sala das Sessões, em 7/8/2017.
a) Gil Lancaster

